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VISADO PELA CENSURA 

1 
aziúmes dum homem de mau humor 

1 

Do Jornal de Notícias colho três 
nformações relativas a correios: de 
que. em Portugal, se identificavam 
os destinatários de cartas de insu-
iciente e enigmático endereço. e de 
que. em França, um inspector da 
mesma instituição, violava corres-

pondência destinada a Portugal — 
e ficava com o dinheiro que continha 
essa correspondência. 
Esta última notícia, posto que não 

ocorrida em Portugal, é muito la-
mentável, pela privação de mesadas 

dos destinatários e pelo que tem 
de indigno em relação a serviços 
cujos serventuários, de modo geral, 
são de confiança, têm sido honestos 
quanto a dinheiros. 
Os males dos nossos C. T. T. não 

ião crimes contra a probidade. 
São, mais, impertinências, exigên-

cias formalistas e nem sempre bem-

0031ENTA— Do .. . 
A ESPLANADA 

As obras estão concluídas. 

A Esplanada do Turismo valori-
zou-se, melhorou a sua capacidade 
de bem servir, embelezou-se, como 

toda a Cidade, por ocasião das tra-

dicional quadra das Festas das Cru-
zes, anualmente repetidas, como a 
Primavera portuguesa soalheira e 
florida e, como esta, sempre reno-

vadas, aliciantes e diferentes. É certo 
que o sol faltou, embora o tenhamos 
novamente, acolhedor e quente; não 
faltaram, no entanto e felizmente, 
os turistas que, em boa maioria, 

fazem escala obrigatória no pano-

rãmico mirante sobranceiro à indi-
ável beleza das cristalinas águas do 
surpreendente, incomparável Cá-
vado. 

As obras terminaram, pois, mas 

algo existe ainda a fazer, alguns 
senões persistem na Esplanada bar-

celense, que nos permitimos apontar, 
com o objectivo de, se porventura se 

eliminarem, maior agrado proporcio-

nar ao forasteiro e satisfação ao 
autóctone. Por exemplo: o asseio, 
que sofre tratos de polé com o lixo 
abundante e as pontas de cigarros 

em profusão; certamente que a ma-
nutenção da limpeza não é de modo 

algum onerosa: um cinzeiro em 
cada mesa e uma vassoura em acção 

duas vezes ao dia sanariam eficaz-
mente tal deficiência. Alguns cha-

péus-de.sol estão a pedir, urgen-
temente, sabão, remendos — ou pura 
e simples substituição. E aque-
las cadeiras (do exterior) que já 
tiveram, naturalmente, a sua «belle 
époque», estão hoje claramente 

ultrapassadas por outras de que 
dispõe o mercado da especialidade, 

largamente mais confortáveis, actua-
lizadas. 

Tudo isto, òbviamente o cremos, 
Pertence à esfera de acção dos 
concessionários, o que não acontece, 
felizmente, com o que se observa 
na margem oposta: aquele folclórico 

vazadouro de lixo, despejado a qual-
quer hora nas claras águas do rio 
e constituindo espectáculo gratuito 

Para turistas e aborígenes e para o 
qual chamamos a atenção da edi-
lidade local. A margem esquerda do 
Cávado, a jusante da ponte, carece 
urgentemente da atenção dos Ser-

viços de Urbanização da Câmara 
Municipal que, assim o esperamos, 

Pode fàcilmente põr termo à dis-
flagrante crepãncia existente nas 
duas margens de um dos notáveis 

«ex-libris» de Barcelos. 

Por FALCÃO MACHADO 

cabidas, falta de organização metó-
dica. e, ao que me consta, desu-
manidade em alguns aspectos inter-

nos — seri falar na exígua remune-
ração de pessoal. 

Os C. T. T. desviam-se da sua 
natural função de serviço público 
que, por isso mesmo, está ao serviço 

do Público, amo e senhor, e tendern 
a tornar-se, por sua vez, em amo 
e senhor, invertendo papel e fun-
ções. 

Um exemplo? O serviço mais an-
tipático, por moroso, é o dos vales. 
Quantas vezes longa bicha espera 
vez, enquanto funcionários perdem 

tempo diante de guichets vazios?... 
O mal remediava-se se todos os 
funcionários de guichet atendessem 

ao serviço de vales. Mas, isso não 
se dá porque ia aumentar ou per-
turbar o serviço do funcionário que 
toma contas. Para comodidade deste 

funcionário prejudica-se o público. 
obrigando-o a longas esperas. Uma 
boa organização científica do tra-
balho— que se me afigura desco-
nhecida na Administração reme-
diaria este e outros males. 
Se uma pess,)a tiver o seu Bilhet 

de Identidade com o prazo de vali-

dade ultrapassado, nem que seja de 
uni dia, não pode receber ercomen-

(Continua na vágina 3) 

ASemaoa do Grande Problema 
O fermento Produto 

da massa 

Vimos como sacerdotes e religio-
sos são tomados de entre os homens 

para colaboradores de Deus. 

Ora, é precisamente na solução 
destes problemas as humano-divi-

nos que mais imperiosa se torna a 

nossa colaboração, afim de que à 
deificação do Mundo não faltem os 
indispensáveis instrumentos humanos. 

Tais instrumentos, os homens que 
queiram viver para os problemas de 

Deus, devem ser fornecidos pela pró-
pria Humanidade. 
E logo neste sector há já tanto 

a fazer... 

Jovens com boas condições para 

o seminário ou convento não fal-
tam. Simplesmente, a grande maio-
ria não está interessada nisso. 

E afinal de contas, porquê? 
Com certeza porque respiram um 

ambiente, às vezes desinteressado e 
outras vezes francamente adverso à 
divina instituição do Sacerdócio e 
da Vida Religiosa. 

Parece que aos inimigos da Igreja 
e dos padres nunca falta que dizer: 

reles histórias sacerdotais ou fra-
descas para contar; anedotas em que 
faz má figura o padre on o fradini.o, 
sorrisozinhos de aprovação; expres-
sões de assentimento. Encontraram 
que dizer de Cristo e hão-de encon-

(Continua na página 3) 

COGITANDO 
É Facto consumado terem to-

das as épocas da História da 

Civilização padecido de crises, 
por vezes gerais, nas mais das 
vezes restritas a certos campos. 
Apontem-se como exemplos a 

degenerescência da bela e flo-
rescente cultura helénica, o des-
membramento do Império Ro-

mano, os dez séculos de «noite 
medieval», as grandes lutas po-

lítico-religiosas do século XVI, 
os dois grandes incêndios mun-
diais deste século e muitos 
outros que não importa agora 
referenciar. 

Desde o princípio do século 
que se tem verificado em muitas 

Nações de responsabilidade civi-
lizacional uma crise de auto-

-suficiência espiritual e moral, 
devida, talvez, ao peso das des-

cobertas científicas às convul-
sões político-ideológicas e, nos 

nossos dias, às tentativas de 
viagens inter-planetárias que 
constrangem o Homem a olhar 

mais para fora do que para den-
tro de si mesmo. 

Contemplemos agora fria-
mente o que se passa no con-
texto sócio-geográfico em que 
vivemos. Para suprir necessida-
des de natureza espiritual e mo-

ral, tem-se vindo a impôr gra-

(Continua na página 3) 

Ceos óuma entrevista 
Xaboratôrio de Tida Apostólica 

A publicidade é fonte de êxito 
seguro entre todos os artistas da 
rádio e do cinema, mas sé-lo-á 
também nas paróquias modernas, 

ou será melhor convencer com 
provas dadas durante 29 anos de 
pastoreio de 10 000 almas, de tra-

balho apostólico em 5 000 operá-
rios e 1 000 estudantes? 

Não, não há dúvida alguma 
de que hoje se o cristão quer fa-

zer missão, tem de dar exemplo, 

Decorreram com animação 

as Festas das Cruzes 
este ano prejudicadas com o mau tempo 

Terminaram as Festas das Cru-
zes na segunda-feira, dia 3, feriado 
Municipal, dia das cerimónias reli-
giosas no Senhor da Cruz. 

Cinco dias de Festa, de alegria 
e colorido, de ruído e azáfama, de 
negócios e, este ano, também de 
chuva, miudinha, impertinente, a 

afastar os romeiros, os forasteiros, 
nacionais e estrangeiros que sempre 

nos visitam para admirar as nossas 
belezas e o cartaz belo das Festas 

da Cidade que começaram na pe-
núltima quinta-feira com a abertura 
da EXPOSIÇÃO DO ARTESA-

NATO, certame já um pouco gasto, 
irias sempre com um interesse cres-

cente, porque é maneira prática de 
levar ao cidadão aquilo que as nos-
sas aldeias têm de tradicional. 

Este acto teve a presença do Sr. 
Dr. Judice da Costa, do Secretariado 
Nacional de Informação, que era 
acompanhado pelos Srs. Presidente 
e Vice-Presidente da Cãmara, Drs. 
Luís de Figueiredo e Vítor Marques 

Júnior, respectivamente; Governador 
Civil do Distrito, Dr. Francisco 
Pessoa Monteiro; Bãrtolo Correia 

Paiva, Presidente da Comissão de 
Festas; Membros da Comissão das 
Festas; Dr. Mário Cerqueira Cor-

reia, Presidente da C. M. de Tu-

rismo; Dr. Adélio Campos, da Junta 

Distrital; Comandantes da P. S. P. 
de Braga, da G. N. R. de Braga 

e Barcelos, chefes da P. S. P. de 
Barcelos; Luís Vieira, Simplício de 

Sousa, Artur Basto, Director do 
Colégio «La Sale»; Director dos 
Capuchinhos; uma delegação dos 
Bombeiros de Barcelos e pela Banda 

da Casa dos Rapazes. 

Rosa de esperança que fenece 

Em perfume suave de saudade 

No ar morno e cansado que anoitece... 

Triste finar duma caminhada, 

Último adeus ao qu'inda apetece, 

Dor de presenciar a derrocada 

Dum palácio de oiro que apodrece... 

Manhã fria, sem clarão de alvorada, 

Só o despertar rotineiro, sem vida... 

Olhar sereno..., sereno, mais nada... 

Corpo doente, mas sem uma ferida.. . 

Nem uma lágrima nesta agonia, 

Nem um lenço branco para acenar... 

Sómente a presença dura e vazia 

Duma dor que se sofre sem chorar. 

Usou da palavra para focar o 
espírito que presidiu à reunião de 

peças artesanais o Sr. Dr. Mário 
Cerqueira Correia, Presidente da 
C. de Turismo, e para chamar, tam-

bém, a atenção das Autoridades 
competentes da necessidade que há 
em proteger o artesanato, riqueza 
que se dilue com o tempo e que 
precisa de ser recolhida convenien-
temente. O Sr. Dr. Judice da Costa 

11:4v 

foi peremptório nas suas afirmações 

ao responder ao Presidente do Tu-
rismo, pois frizou que era intenção 
do S.N.I. incentivar, exactamente, a 

criação de museus que recolhessem 

as peças típicas. Lembrou a riqueza 
do artesanato barcelense e prometeu 

ajudar-nos convenientemente. 
Depois de uma visita à exposição, 

as personalidades que asistiram à 
(Continua na página 3) 

Pobre flor do sonho, desbotada, 

Feral 

exemplo que as palavras não con-

seguem demonstrar. A publici-

dade não consegue fazer vender 

um fraco produto, ou se consegue, 
o embuste cai depressa com a 
análise do conteúdo dos «tubos 
de ensaio». 

De oito sacerdotes existentes, 
só um trabalha efectiva e àrdua-

mente ao serviço da juventude. 
É o pároco? 

A catequese verdadeira está 
entregue aos Padres Capuchinhos, 
zelosos e sempre à disposição dos 
fiéis para ministrar os sacramen-

tos. As Irmãs Franciscanas de 

Maria são encarregadas da cate-
quese paroquial. 

Na Acção Católica: 

Operária — pràticamente não 
existe, pois o grupo juvenil ofi-
cializado é composto por alunas 
do Recolhimento. As grandes 

massas operárias das fábricas... 
estão fora! Quem faz apostolado 

junto desses 5 000 operários? 
Escolar — Existe na Escola 

Técnica, graças ao trabalho dum 
sacredote exemplar e no colégio 
masculino. Das ligas católicas a 
mais numerosa e com actividades 
reais é a do professorado. Será 
por ser obrigatória? 
Nas fábricas não há crise de Fé. 

Há crise de moral porque a fé sem 
obras é letra morta. Ou não será? 
Ao fim de 29 anos de vida pa-

roquial surge um Boletim — o 
anterior semanário não servia 

para informar os paroquianos? 
então para que serviu? — muito 
em segredo, à maneira beatifica, 
se chamará «Diálogo». Mas diá-

logo... com quem? 
O escol desunido em 29 anos 

de trabalho paroquial, zeloso, 

intenso, inteligentemente, activo, 
batalhador das boas causas, cons-

ciente das responsabilidades da 
hora presente? Será verdade?... 
Não acreditamos em transfor-

mação possível, nem será neces-

sária... se está tudo tão bem, tão 
feliz, tão unido, tão moralizado. 

tão virtuoso, neste rincão paradi-

síaco onde só há anjinhos de asas 
brancas... 

Dar o seu a seu dono, é também 
lei de Deus, como a César o que 
é de César atribuição dos Roma-

nos. O excesso é sempre preju-
dicial, mesmo no «louvaminhas», 
quando existe motivo para ele. 

Mas quando não existe? É pre-
judicial e ridículo, por isso mar-
camos posições, delimitamos espa-

ços, para não haver confusões, 
muito normais nestes, casos em 
que se quer levar a água a um 
determinado moinho. 



pcfg. 2 O $arcelense 

Pensamento: —«Nunca os homens 
são tristes, senão quando se fixam 
únicamente à terra e querem fazer 
do mundo o seu Céu». 
Dia 9 de Maio - 3. 1 Domingo da 

Páscoa. Missa própria com Glória, 
Credo e Pref. Pascal. Paramentos 
brancos. 

EVANGELHO 
(S. João, XXVI, 16-22) 

Naquele tempo, Jesus disse aos 
Discípulos: «Daqui a pouco, deixa-
reis de Me ver, mas, pouco depois, 
tornareis a ver-111e, porque vou para 
o Pai». 
Então, alguns Discípulos pergun-

tavam uns aos outros: «Que sign.i-
ficam estas palavras: Daqui a pouco 
deixareis de 11e ver; ruas, pouco 
depois, voltareis a ver-Me?» E esta 
afirmação: «Porque vou para o Pai?» 
Diziam, portanto: «Que significa este 
pouco» de que fala-? Não compreen-
demos o que quer dizer». 
Vendo que desejavam interrogá-Lo, 

Jesus disse-lhes: — «Perguntais uns 
aos outros o sentido do que vos disse: 
Daqui a. pouco, deixareis de Me ver; 
mas, pouco depois, tornareis a ver-
-Me. Em verdade, em verdade vos 
digo que haveis de chorar e lamen-
tar-vos, enquanto o inundo se ale-
grará. Tereis motivos de tristeza., 
mas essa vossa tristeza há-de mudar-
-se em alegria. A mulher que está 
para dar à luz sente angústia pela 
sua hora; mas, logo que o filhinho 
nasce é tal a. alegria que a inunda, 
por ter dado nova pessoa ao mundo, 
que se esquece do sofrimento. 
Também vós estais tristes, agora: 

mas Eu hei-de tornar a ver-vos. 
Então, o vosso coração alegrar-se-d, 
e ninguém vos poderá tirar essa ale-
gria». 

REFLEXÃO 

Duas ideias centrais que neste tre-
cho prendem e fascinam a nossa 
atenção: 

«Haveis de chorar e lamentar-vos, 
enquanto que o mundo se alegrará». 

...«Mas essa vossa tristeza há-de 
mudar-se em alegria». 

Efectivamente o Senhor, ao con-
vidar-nos a segui-Lo, lembra-nos que 
o não podemos fazer de «mãos no 
bolso»! 

«Se alguém quer ser Meu discí-
pulo, tome a sua cruz e siga-l1le». 

Cristo não nos pede nem exige 
uma cruz de madeira e pesada como 
a d'Ele. A cruz de que o Senhor nos 
fala é a cruz da vida, são os sacri-
ficios, são as lágrimas, que sempre 
atapetam a nossa caminhada atra-
vés da existência. O cristão, como 
discípulo de Cristo, tem de recobrir 
as Suas pegadas ensanguentadas. 
A vida é dura e exige renúncias 

e privações. O céu não fica para cá 
do túmulo, mas para além da morte. 
Deixemos que os mundanos riam e 
folguem, comendo e bebendo até ao 
excessos entre orgias, bailados e pra-
zeres; nós esperamos ter um dia 
um lugar junto de Deus e, por isso, 
não podemos nem queremos seguir 
as pegadas daqueles. O nosso Mes-
tre aponta-nos outros caminhos mais 
difíceis, mas mais seguros!... 
2—«Mas  a vossa tristeza há-de 

mudar-se em alegria». 
Sim, porque, verdadeiramente, 

nunca chega a andar triste, quem 
leva a Sua Cruz por amor, quem 
cumpre o seu dever por amor, quem 
se sacrifica por amor... a Deus. 
O 'Cristianismo é a religião da 

alegria. E Deus lançará em rosto 
a muitos cristãos a sua tristeza: é 
ela a prova de que não têm fé sufi-
ciente, de que a, sua esperança é 
fraca e o seu amor medíocre. «Quan-
do jejuardes— manda o Mestre di-
vino — não temeis um ar sombrio, 
como o fazem os hipócritas. Mas tu, 
quando jejuardes, perfuma a tua ca-
beça e lava a tua cara». E S. Paulo: 
«Cada um dê sem tristeza... porque 
Deus ama a quem dá com alegria». 
Para quem, afinal, alimentar a tris-

teza? Para Deus? ofende-O; para o 
próximo? irrita-o; para nós faz-nos 
mal. Uma «boa nova» sempre traz 
alegria; ora o Evangelho quer dizer 
precisamente isso: uma «Boa Nova; 
Boa Nova que podemos concretizar 
nestas palavras de S. Paulo: «O Reino 
de Deus não é comida nem bebida, 
mas justiça, paz e alegria no E. Santo.. 

Nunca, Cristo censurou a alegria. 
Apenas uma vez disse: 

«Ai de vós os que agora rides!» 
Porém, os risos que Cristo censurou 
são os risos que soam a falso: o 
riso barulhento das pessoas que ba-
tem palmas para terem a ilusão 
de que se divertem, a alegria do 
mundo feita de gargalhada de ca-
veiras. que, a falta da autêntica 
alegria sobrenatural, filha de uma 
consciência tranquila e recta, ë o 
índice da carência da verdadeira fe-
licidade que podemos possuir, mesmo 
sob o jugo das tribulações. E Deus 
criou-nos para sermos felizes. 

Afinal, tantos esforços, nos tem-
pos de hoje, para se recrear, tantos 
palhaços que prometem fazer rir às 
gargalhadas, tantos romancistas que 
juram ter encontrada a receita da 
felicidade, tantos «dancings» e tan-
tos cinemas; tanto álcool e tanta 
cocaina, não têm outro resultado 
senão a falência da felicidade. Esses 
prazeres procurados contra a Lei de 
Deus não são a alegria durável, mas 
a agitação grosseira, seguida do re-
morso. Tais «alegrias» matam a ver-
dadeira alegria. 
O Senhor diz-nos que a nossa tris-

teza há-de converter-se em alegria, 

Secção dirigida por P. ARTUR 

i. c, que a nossa Cruz, levada com 
paciência e amor, há-de dar-nos a 
autêntica felicidade já neste mundo 
mas, sobretudo, na eternidade. 

P. S. Aproveito o ensejo, se mo 
permite o Diga- Director de «O Bar-
celense» para agradecer ao caro 
amigo e conterrãneo Snr. Tiago No-
vais Alves, brioso corespondente de 
Vila-Cova, as felicitações que me 
enviou na p, p. crónica, bem como 
o «natural orgulho» que sente, pela 
forma como vem sendo escrita esta 
Secção. Confesso, bom amigo, que 
me sinto desvanecido, uma vez que 
a sua simplicidade não é de molde 
a poder causar «orgulho» em quem 
quer que seja. 
Obrigado pela deferência. 

Anúncio publicado em « O Barcelense», 
em 8-5-1965, no n.° 2816 

Tribunal Judicial 
de Barcelos 

(SECRETARIA) 

ANÚNCIO 

1.3 Publicação 

FAZ-SE SABER que no dia 
27 de Maio corrente, às 10 horas, 
no Tribunal Judicial desta co-
marca de Barcelos, vão pela prí-
meira vez à praça, para serem 
arrematados em hasta pública, 
por quem maior lanço oferecer 
acima dos valores que lhes vão 
indicados, os prédios abaixo 
identificados, penhorados nos 
autos de EXECUÇÃO ORDI-
NÃRIA que ANTÕNIO FER-
REIRA DE OLIVEIRA RAMOS 
solteiro, maior, proprietário, da 
freguesia de Touguinha, da co-
marca de Vila do Conde move 
contra as executadas MARIA 
DA SILVA CARIDADE, viuva 
e DEOLINDA DA SILVA COE-
LHO, solteira, maior, doméstica, 
ausentes em parte incerta da 
França e que tiveram o seu úl-
timo domicílio escolhido na fre-
guesia de Manhente, desta co-
marca, pelo Tribunal da comar-
ca de Vila do Conde. 

PRÉDIO A ARREMATAR 

1.° 

QUINTA DE CRISTOL, com-
posto de casas térreas e terreno 
de lavradio, com água de mina 
e um estanca rios, sita em Cris-
toi, freguesia de Manhente, 
desta comarca, a confrontar do 
norte com caminho, do sul com 
Margarida Rosa de Jesus, do 
nascente com Joaquim Coelho 
do Vale e do poente com o rêgo 
da Fonte, descrita na Conser-
vatória do Registo Predial desta 
comarca sob o n.° 81 277, no 
L.° B 205, e inscrita na matriz 
urbana da freguesia de Ma-
nhente sob o artigo 133 e na rús-
tica da mesma freguesia no ar-
tigo 68, que vai à primeira 
praça pelo valor matrical de 
59660$00. 

2° 

LEIRA DA FONTE, sita no 
lugar Cristoi, da freguesia de 
Manhente, desta comarca, a con-
frontar do norte e nascente com 
António Coelho Vale, do sul com 
a Poça de Cristoi e do poente 
com Agostinho Pereira, descrita 
na Conservatória do Registo 
Predial desta comarca sob o 
n.^ 88 678, a fls. 118 v.° do 
L.° B 224 e inscrita na matriz 
rústica da freguesia de Ma-
nhente no artigo 73, que vai à 
primeira praça pelo valor ma-
trica.l de 4720$00. 

Barcelos, 1 de Maio de 1965 

O Escrivão de Direito, 
Domingos Lima da Costa 

Visto: 

O Juiz de Direito, 
João Carlos Afonso da Rocha 

CascírOS 
Precisam-se de dois, para uma 

propriedade, óptima para gados e 

com produção à volta de 60 pipas 

de vinho. 
Falar na Casa do Bairro, em 

Goios. 

Informação cinematográfica  
do Núcleo Escolar de S. José 

Dirigida por: Américo Fernandes 

Filme a exibir nos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos hoje pelas 21,30 
horas e amanhã às 15,30 e 21,30 h. 

SEM FAMILIA 

Pais de origem — FRANÇA 

Duração — 90 minutos 

PRINCIPAIS INTÉRPRETES: 

Joel Flateau, Filme Brasseur e 
Gino Cervi. 

Enredo - Remi é « cedido» pelos 
pais adoptivos a um artista ambu-
lante, enquanto um homem sem es-
crúpulos o procura para o entregar 
a um tio que, lucraria materialmente 
com o desaparecimento da criança. 
A ajuda de alguns amigos permite 
à criança encontrar finalmente a sua 
verdadeira mãe. 

Aplicação estética — Realização co-
mercial de nível aceitável. Excelen-
tes interpretações de Gino Cervi e 
do pequeno Joel Flateau. 
Apreciação moral—,sem inconve-

nientes. Para todos. 

Peia Redacção 
Tivemos o grato prazer de cum-

primentar nesta Redacção o nosso 
querido Amigo e Colaborador dis-
tintíssimo Sr. Dr. Fernando Falcão 
Machado, o que sensilidades agra-
decemos. 
—Igualmente a apresentar cum-

primentos estive nesta redacção o 
Sr. Padre Jaime Cruz, nosso esti-
mado Amigo, o que sinceramente 
nos cativou. 
—Regressando a Cabo Verde nos 

próximos dias, despediu-se do Di-
rector do nosso jornal o rev.° Padre 
António de Sá Cachada digníssimo 
pároco da freguesia de Santa Cata-
rina, da referida província do Ultra-
mar. 
Os nossos agradecimentos e os 

votos de feliz viagem e óptima mis-
são pastoral. 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA- ENFERMEIRA 

— DIPLOMADA — 

Partos, Injecções, Tratamentos 

Av, dos Combatentes da Grande 
Guerra, 172 

Telef.824E1 BARCELOS 

IUblia Sagrada. 
Queremos informar que apareceu 

finalmente a BIBLIA SAGRADA edi-
ção da Difusora Bíblia muito prá-
tica e muito barata. 
Um tomo com 2200 páginas, vá-

rios mapas, um índice com 80 pági-
nas. Podem procurar nas livrarias 
ou no convento de Santo António. 

IVMés de Maio 
Com grande afluência de pessoas 

está a realizar-se em Santo António 
o Mês de Maio após a Missa Ves-
pertina das 7 horas da tarde. Honre-
mos Nossa Senhora de alguma ma-
neira! 

....................................... 

Anúncio publicado em « O Barcelense», 
em 8-5-1965, nona 2816 

Tribunal Judicial 
de Barcelos 

(SECRETARIA) 

ANÚNCIO 

2.a Publicação 

Por este meio se faz público 

que foi distribuída à Segunda 

Secção de Processos da Secreta-

ria Judicial desta comarca de 

Barcelos uma acção especial de 

interdição por demência proposta 

contra José Vieira Neiva de 
Queirós, solteiro, maior, proprie-

tário, actualmente internado na 

Casa de Saúde de S. João de 

Deus, da freguesia de Vila Boa 

S. João, desta comarca, para o 

efeito de ser decretada a sua 

interdição por demência. 

Barcelos, 28 de Abril de 1965. 

O Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

(a) João Carlos Afonso da 
Rocha 

O Advogado do autor, 

(a) Adelino Miranda de 
Andrade 

_1ÁQUIN A,S DE COSTUR ASUPREMA 

VULGA 

CISNE 

A venda na CASA DOS RÁDIOS de 

ARMINDD SILVA 
(Ao lado do Senhor da Cruz) Telefone 82708 

Agente oficial no Concelho de Barcelos 

FRANÇA E ALE-M X 11A 
Venda ao balcão de Bilhetes de Caminho de Ferro e marcações de 

lugares, aos preços oficiais sem qualquer aumento 

Ai GOLA E 3IOÇAMBIQUE 

Embarques no primeiro Nario 

Agências A P O V E I IR A 

Praça do Almada, 45 Telefone 62291 PÓVOA DE VARZIM 

CAMISAS C UECAS 

CAMISETAS PIJAMAS 

Conf eccõ es « Par  e é Z i a 
Telefone 82784 --

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 
i 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Cerãmica Artistica de 

Barbosa & Filhos, L.DA 

Aumento de Capital 

Armindo Pimenta Ferreira, Aju-
dante da Secretaria Notarial de 
Barcelos: 

Certifico — para efeitos de pu-
blicação — que por escritura de 
quinze de Março de mil nove-
centos sessenta e cinco, lavrada 
de folhas vinte e três, verso a 
vinte e cinco, verso do livro de 
escrituras diversas número B-trin-
ta e quatro, do Segundo Cartó-
rio a cargo do notário desta Se-
cretaria, Doutor Carvalho Maia, 
foi aumentado de cinquenta e um 
mil escudos para trezentos e cinco 
mil escudos, o capital social da 
sociedade comercial que gira sob 
a firma « Cerãmica Artística de 
Barbosa F5 Filhos, Limitada», com 
sede no lugar de Magrou, fregue-
sia de Manhente, deste concelho, 
e alterado o artigo terceiro do 
pacto social que ficou a ter a se-
guinte redacção: 

«Artigo terceiro — O capital 
social, integralmente realizado em 
dinheiro, é de trezentos e cinco 
mil escudos, dividido em cinco 
quotas, pertencendo uma de cinco 
mil escudos ao sócio Severino 
Lopes Barbosa e uma de setenta 
e cinco mil escudos a cada um 
dos restantes sócios». 
O que certifico está conforme 

com o original, e na parte omitida 
nada há que amplie, restrinja, mo-
difique ou condicione a parte 
transcrita. 

Barcelos e Secretaria Notarial, 
trinta de Março de mil novecen-
tos e sessenta e cinco. 

O Ajudante da Secretaria 
Notarial, 

Armindo Pimenta Ferreira 

EmpregaJO Je Iscrifório 

Empregado de Escritório a con-
cluir curso de Guarda-Livros — Ofe-
recese. 

Carta a esta Redacção ao n: 23. 

CARRO—VENDE-SE 
Vende-se um carro, marca «Joa-

ninha» em bom estado. 

Informa esta Redacção. 

osoiriiÃRio 
Plácido Lamela 

Finou-se na terça-feira a vida dum 
venerando barcelense, o seu mais 
antigo patriarca, um homem bom 
e sabedor, um patriarca de 101 anos 
de idade, o nosso bondoso amigo Sr. 
Plácido Elias Barbosa Lamela, viuvo, 
extremoso Pai dos Senhores D. Ma-
ria da Graça. D. Maria L,udovina, 
D. Célia Ester, D. Maria da. Con-
ceição D. Ema Lucília, D. Maria 
Helena e D. Maria Antónia de An-
drade Faria Lamela. 
Os restos mortais do ilustre fi-

nado foram trasladados de sua casa, 
à rua D. António Barroso, para a 
Igreja do Senhor da Cruz, onde a 
urna ficou depositada, celebrando-se 
os ofícios fúnebres adequados. Pe-
las 19 horas organizou-se o cortejo 
que acompanhou dali ao cemitério 
'Municipal, os restos mortais deste ve-
nerando barcelense. 

Plácido Lamela desempenhou vá-
rios cargos públicos na administração 
Municipal, foi professor no Colégio 
Santo António que existiu há anos 
e tinha a formatura da antiga Es-
cola de Ferma. 
A ilustre família enlutada, «O Bar-

celense» apresenta o seu cartão de 
pesar. 

Mercearia -- Passa-se 
Em Vila Boa S. João passa-se 

uma mercearia, bem afreguesada, 

por motivo de retirada. 

Ver e tratar no mesmo local, no 

lugar da Estrada. 

Paralitnrgia sobre a venQu 
Com a partiicpação de todos os 

religiosos e religiosas do arcipres-
tado de Barcelos realizar-se-á ama-
nhã, dia 9 de Maio uma solene Para-
liturgia sobre as Vocações na Igreja 
de Santo António, às 7 horas da 
tarde. 
Desde já convidamos todos quantos 

queiram pedir ao Senhor a graça de 
conhecer melhor a vocação individual 
e a graça de aumentar no nosso 
meio mais vocações religiosas e sa-
cerdotais. 

RÁDIOS E TELEVISORES — FOGÕES A GÁS, Nacionais 
e Estrangeiros — AQUECEDORES ELÉCTRICOS 

GRANDE SORTIDO DE CANDEEIROS 

NÃO COMPREM SEM CONSULTAR 

PREÇOS E QUALIDADE 

No estabelecimento de 

ARMINDO SILVA 
(ao lado do Senhor da Cruz) 

Telef. 82708 BARCELOS 

s 

1 
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FESTAS DAS CRUZEhn Aziúmes dum homem de mau humor «A Voz de Portugal» entrevista 
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abertura dirigiram-se para a Torre 
de Menagem para se inaugurar a 
exposição de História Natural, de 
Carlosé Grila, e assistir à primeira 
exibição do teatrinho de Robertos 
que os alunos da Escola Industrial 
e Comercial de Barcelos levaram a 
bom termo, sob a direcção da Sr.' 
D. Maria Clotilde Lapa Carneiro. 
Na Esplanada de Turismo reali-

zou-se um almoço dedicado ao Sr. 

Dr. Judice da Costa e que teve a 
presença de elevado número de pes-
soas. Presidiu o Sr. Governador Ci-
vil do Distrito. 
Para completar o dia 29 de Abril, 

o programa das Festas das Cruzes 
deu-nos ainda o festival denominado 
NOITE DE BARCELOS, com a 
actuação de conjuntos e agrupa-
mentos barcelenses, sobressaindo o 
conjunto académico «OsRós». 

No dia 30 os festejos continuaram, 
agora com a presença de copiosas 
chuvadas que motivaram a transfe-

réncia do festival da FN.A.T. para 
a Garagem Machado, gentilmente 
cedida pelo seu digníssimo proprie-
tário o nosso estimado amigo Sr. 
Emílio Machado que merece não só 
os nossos cumprimentos de parabéns 

pela pronta adesão do alvitre da 
utilização da sua garagem, como 
também de todos os barcelenses, 
porque so com a sua colaboração 
foi possível levar a bom termo um 
número de destaque das Cruzes. 
Actuaram vários artistas, alguns 

já consagrados, como a Gina Maria 
e Mara Abrantes e a consagrada 
fadista Adelina Silva, com locução 
de Fernando Vitorino de Sousa e 
orquestra regida pelo maestro Pes-
tana. 
Este festival atingiu elevado nível 

artístico, facto que foi amplamente 
aplaudido pelas centenas, mesmo mi-
lhares de pessoas que enchiam o 
grande recinto da Garagem Ma-
chado. 

( Continua no próximo número) 
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das, vales, etc. - embora não deixe 
de ser a mesma pessoa que era dias 
antes, com o B. I. dentro do prazo 
de validade. 

Se houver uma reclamação a fa-
zer, por exemplo, dum registo que 
não chegou ao seu destino— não é 
reclamação procedente, sem o Talão 
de registo, embora se possa indicar 
a data e o local em que o registo 
foi feito, o destinatário e o número 
do registo. 

Isto é formalismo demais e a con-
sequência é que garante a impuni-
dade de certas negligências. 
A Administração é desumanamente 

dura. Se um carteiro se apresentar 
com um botão desapertado apanha 
uma multa por essa terrível infrac-
ção quando, na tropa a instituição 
disciplinar por excelência, uma sim-
ples advertência chama a atenção 
para o facto, sem implicar castigo. 
Ora, multas para pobres funcio-
nários que ganham pouco, é desu-
mano, nesta época de vida tão cara. 
Bem sei que é necessário disciplina 

método, hierarquia — mas parece-me 
errada a via: não é por compostura 
em aspectos formais e materiais, 
obtida à custa de mecanicidade ou 
temor, descontentamento e reflexos 
sem convicção, mas por idealismo 
estimulante, compreensão e colabo-
ração, acção educativa, espirituali-
zante e tendente para melhor meio 
de alcançar níveis mais altos. 
O Jornal de Notícias aponta os 

casos de identificação acima refe-
ridos. Muitos mais se poderiam 
apontar. Eu, mesmo, recordo que, 
um dia, o meu carteiro de Coimbra, 
o Domingos Belo, me apresentou 
um sobrescrito com o seguinte ende-
reço: Falcadel Sachado — Coimbra.-
---dizendo: — Isto é para si, sem dú-
vida. E era. 
Domingos Belo, como Ferreira da 

Silva, e tantos outros modestos car-
teiros portugueses, primava em rea-
lizar a sua útil tarefa com o maior 
esmero. Deles, se podia dizer o que 

A Semana do Grande Problema 
(Continuação da pág. 1) 

trar sempre que criticar em quem o 

representa. 

E a culpa é de quem se consi-

dera cristão e, no entanto, se retrae, 

franqueado aos adversários de Cristo 
o campo que é pertença de Cristo. 
Procedem um tantinho como os dis-
cípulos de Jesus, os quais foram for-
tes em promessas durante a ceia, 
mas dormiram quando era tempo de 
resar e desapareceram da frente dos 
inimigos. 
Ora, não devia ser assim. 
A beleza do Sacerdócio é brilhante 

como o próprio Deus e o seu amor 
por nós. A sua solidez é inabalável; 
divino o seu ministério. E as acções 
generosas de tantos sacerdotes, es-
critas em livros ou conservadas na 
memória das gerações, são mais que 
suficientes para dar na cara aos de-
negridores do Clero e compensar 
qualquer fraqueza de qualquer fraco 
sacerdote, religioso ou religiosa. 
E então, como é que com tão 

geitosas armas somos nós tão co-
vardes? Como é que deixamos em-
pestar o ambiente, a ponto de certa 
revista americana já ter dito, exa-
geradamente por certo, que o portu-
guês, quase não conta anedota que 
não sirva para enxovalhar o Clero? 

E. doutra parte, como poderão 
sentir o fascino da Milícia Clerical 
os jovens crescidos em meio de tanto 
anti-clericalismo? 
Mas não basta preparar o ambien-

te favorável à germinação das vo-
cações. Assim como um terreno bem 
preparado nada pruduzirá enquanto 
não for semeado, assim é preciso 
que Deus espalhe os germens da 
vocação sacerdotal e conventual no 
coração de muitos jovens, dando-
-lhes depois o impulso para uma 
feliz evolução. 

Demais, todos experimentamos 
como a ascensão da Humanidade 
para Deus se embate a cada instante 
com os mais impensados obstáculos. 
Nem podemos evitar que muitos des-
tes nos passem despercebidos e que, 
enquanto nos fixemos em alguns, 
nos escapem os outros. 

Portanto certas dificuldades só 
por Deus podem ser bem resolvidas. 
Ele que mandou à sua Igreja homens 
da influência de Paulo e Agostinho, 
podia igualmente ter trancado as 

portas da vida a Lutero ou Carlos 
Marx. 

E assim, a grande solução do 
problema está nas mãos de Deus. 
Mas nem por ser assunto de com-

petência divina podemos nós desin-
teressar-nos dele. Se é certo que 
só Deus pode influenciar a vontade 
humana. não é menos certo que nós 
temos o poder de inclninar a von-
tade de Deus, segundo o que Ele 
tantas vezes nos ensinou. 
E é princípio estabelecido que mui-

tos benefícios o Senhor os concede 
mais ou menos, consoante os estí-
mulos que de nós recebe. 
Por conseguinte, devemos muitas 

vezes entender-nos com o Pai do 

Céu acerca de tão momentosa ques-
tão. Damos-Lhe com isso grande 

prazer, pois é sempre agradável 
ouvir alguém falar connosco daquilo 
que nos interessa e não daquilo que 
a ele interessa. Mostramc>-nos além 
disso deferentes com Jesus e ciosos 
da sua glória, pois resamos por uma 
intenção que Ele mesmo nos ince- 
mendou e propomos-Lhe a solução 
do problema que Ele mais deseja 
ver resolvido. 

E assim, temos todos os motivos 
de ser - incansáveis na nossa insis-
tência humana junto da Omnipo-

tência Divina. Temos de pedir sem-
pre, em todas as semanas do ano 

e todos os dias da semana, pois o 
problema é daqueles que não estarão 
totalmente resolvidos nunca. Nosso 
Senhor deve todos os dias receber 
mensagens dos seus filhos, pedindo 
sacerdotes e religiosos, suficientes 
para as necessidades, santos em si 
mesmos e perfeitamente em regra 
para a santificação dos outros. 
Coisa que se não quer pedir é 

coisa que a gente não mostra inte-
resse de possuir e utilizar. E por_ 
tanto só a nossa insistência pela 
abundãncia de Clero é que dará a 
Nosso Senhor a certeza de quanto 
os seus representantes são desejados 
agora e serão ao depois acatados 
e auxiliados. E animará assim a 
Divina Bondade e enviar-no-los com 
abundãncia, prévia a certeza de que 
não iremos desperdiçar tão grande 
dom. 

P. Bento 
dos Irmãos de S. João de Deus 

disse Junqueiro: — Pode ser-se ge-
nial a varrer as ruas! 

Ganham pouco, mas mereciam ple-
namente as migalhas que ganhavam 
cumprindo, exemplarmente, as suas 
funções e tarefas. 
A estas gerações sucederam-se 

outras onde, se há, ainda, funcioná-
rios diligentes, como os que iden-
tificavam a correspondência referida 
no jornal de Notícias, há outros, 

muito diferentes, e que se me afigu-
ram não merecem o que ganham. 

É o que se deduz da carta do 
Sr. Francisco da Silva e Sousa, 
publicada no Planalto, de Nova Lis-
boa, de 6 de Abril findo: Em 11 de 
Dezembro de 1964 enviou uma carta 
para Lisboa, que foi devolvida em 
14 mas só chegou às suas mãos 
três meses depois... em 7 de Março 
de 1965. 

A carta foi devolvida porque o 
prédio onde se devia encontrar o 
destinatário ( R. do Almada, 10), 
estava em demolição e. consequen-
temente, o destinatário estava au-
sente. 

Parece que não se fez um esforço 

para encontrar o destinatário... e 
devolveu-se a carta. 

Ora... Ora o destinatário era a 
Caixa Geral de Aposentações, ins-
tituição do Estado Português que 
não pode ser desconhecida dum ser-
viço que tenham servidores que sai-
bam servir... 

Não há dúvida que o homem não 
merece o pão que come. 

Falcão Machado 

um Padre Capuchinho 
Figura conhecida no meio barcelense 

-Pode-se dizer que quase todo o 
territóio de Angola está em paz e 
pretos como brancos trabalham em 
perfeita harmonia— declarou-nos o 
Padre Girino Vargas, natural do Rio 
Grande do Sul, que pertencendo à 
Missão dos Padres Capuchinhos exer-
ce, o seu apostolado há vinte anos 
em Portugal, sendo que há dez em 
Angola, de onde havia regressado 
poucos dias antes. 

O Padre Cirino Vargas trabalhou 
inicialmente no norte de Portugal 
(Viana, Barcelos e Porto), seguindo 
depois para Angola, onde em 1961 
foi surpreendido no Caxito, a 53 qui-
lómetros ao norte de Luanda, pelos 
acontecimentos trágicos provocados 
por terroristas vindos do exterior. 

Uma Grande Surpresa 

O Padre Cirino, que viveu no auge 
do movimento terrorista exactamente 
na área de mais incidências de peri-
go, conta-nos, ainda sob forte emo-
ção: 
—Foi para todos uma grande sur-

presa. Eu estava lá desde 1956 e 
nunca pensei, como ninguém pen-
sava, que tal fosse possível. Con-
cordávamos que existissem algumas 
reinvindicações, como é natural em 
qualquer sociedade. Mas jamais admi-
tíamos, nem por sombras, que algum 
dia pudesse haver um massacre. 
Tudo foi portanto de surpresa, 
que pouco depois teve a sua expli-
cação: não tinham sido os indígenas, 
os angolanos, que haviam preparado 
o movimento, mas sim os agentes 
vindos do exterior, que absoluta-
mente nada tinham a ver com os 
habitantes de Angola, onde antes 

COGITANDO 
(Continuação 

dualmente um movimento de 
reabilitação social, moral e, so-
bretudo, espiritual do Homem, 
com vincadas características 
comunitárias, louvável pela fi-
nalidade, mas contestável pelos 
meios de que se serve, o qual 
por um apelo directo ao Homem 
tem procurado mostrar-lhe o 
verdadeiro caminho da reali-
dade, a atingir pela compreen-
são pelo sofrimento, servindo-se 
de invocações e evocações mís-
ticas, tendentes a deslocá-lo da 
periferia para um centro radio-
so de beleza divina, a transfor-
má-lo de um «ser nada» em um 
ser (----sencial, íntegro, conhece-
dor de todos os caminhos con-
ducentes ao Bem. 

Mas, após o Homem ter per-
corrido todos os caminhos pro-
postos por esse movimento, a 
observação e a experiência do 
dia a dia têm-nos revelado, para 
esse homem já transformado, 
um conceito de transformação 
que se apresenta sob duas for-
mas: a transformação aparente 
e a transformação substancial. 
Para uma análise mais cri-

teriosa e tanto quanto possível 
palpável temos que descer do 
Homem, espécie, ao homem que 
encontramos na rua, no café, 
na repartição, no ensino, enfim, 
o Homem dentro das missões 
específicas para que foi ta-
lhado, pois é esse o homem que 
o movimento vai privar das 
suas concepções cosmográficas, 
cosmo-biológicas, antropológi-
cas e outras, para, depois, nele 
vazar uma série imensa de prin-
cípios éticos e religiosos, ten-
dentes a melhorá-lo e a promo-
vê-lo numa sociedade determi-
nada. 

Aceitará este homem esses 
princípios de boa mente? Re-
velar-se-á aos nossos olhos um 
homem transformado? Pode não 
ser. Pode aparecer agora como 
um homem aparentemente 
transformado, que se serve de 
este movimento de ideais puros 
para atingir benefícios no campo 
material, servindo-se de uma 
fachada religioso-espiritual para 
melhorar o seu pecúlio, arrei-
gar ainda mais os seus vícios, 
agora pretensamente encober-
tos, cimentar e promover ódios 
fratricidas e como plano mais 
desejado atingir aquele que, po-
voado de cordeiros e alvas pom-
bas, convergente em si da passi-
bilidade, pureza e veneração, 
melhor servirá os seus intentos 
de desviar para o caminho do 
Bem a atenção daqueles que são 
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conhecedores de lacunas tão 
graves e tão negras como as 
trevas dóricas. Mas a sociedade 
não se deixa enganar e segue 
«pari passo» as atitudes e as 
acções desses pseudo-conversos. 
Que dizer da transformação 

substancial? Dizer que acredi-
tamos nela e que a aceitamos 
como uma verdadeira transfor-
mação? Sim, porque acima de 
tudo ainda acreditamos nos 
homens. Vemos neles capacidade 
para extirpar máculas, desde 
que a sua natureza íntima se 
tenha mostrado sempre capaz 
de se amoldar e mesmo assimi-
lar aos arquétipos sublimes da 
nossa sociedade. E não transpo-
mos o campo social porque te-
mos observado no seu seio mo-
delos tão perfeitos e tão consi-
derados — se bem que raros — 
que dispensamos quaisquer ou-
tros terrenos onde os possamos 
ir buscar reduzidos à abstacção. 
Meditemos um pouco, agora 

que os equívocos conceptuais 
estão removidos e a ideia de 
uma das suas partes aclarada, 
neste problema actual e uni-
versal, e vigiemos cuidadosa-
mente os movimentos sub-rep-
tícios dessas ovelhas daninhas e 
transviadas. Prestaremos assim 
um serviço de proporções ines-
timáveis à sociedade, ao mesmo 
tempo que nos precavemos con-
tra as deambulações sempre pe-
rigosas desses seres abjectos. 

ALMEIDA FERNANDES 

se vivia como um paraíso. A prin-
cípio, nos primeiros momentos, houve 
preocupações e perigos, mas depois, 
todos os civis, juntamente com a 
tropa de apoio, decidiram manter-se 
firmes, visto que o ideal que defen-
diam era justo. Todos, de ânimo 
forte, resolveram defender Angola, 
porque o mesmo era defender a civi-
lização cristã. Pouco a pouco o exér-
cito foi tomando vários sectores do 
norte de Angola e voltou uma calma 
relativa. Muitos indígenas que ti-
nham fugido voltaram ao contacto 
da tropa e dos civis. Assim, pode-
mos dizer que quase todo o ter-
ritório está em paz e tanto pretos 
como brancos trabalham em perfeita 
harmonia. 
Actualmente a zona do terrorismo 

está limitada a uma pequena faixa de 
terra que vai de Nambuangongo ao 
norte de Angola. No entanto pode-
mos dizer que nenhuma porção de 
terra está nas mãos dos terroristas, 
visto que a tropa ocupa todas as 
regiões. Os próprios fazendeiros já 
regressaram ao seus trabalhos. 

Progresso de Angola 

--A região norte, mais afectada 
pelo terrorismo, está com um ex-
traordinário incremento de progresso. 
Ali está a realizar-se uma obra ex-
cepcional, do maior interesse para 
os indígenas. Vim de lá em Dezem-
bro e fiquei admirado pelo que se 
está a fazer. Por toda a parte se 
levantam escolas, postos sanitários, 
hospitais e outras obras assisten-
ciais. 

O Brasil Em Angola 

Perguntamos depois ao Padre Ci-
rino Vargas como era visto o Brasil 
em Angola. 
—Sempre com muita amizade. 

Quando me encontravam e perce-
biam ser eu brasileiro, diziam inal-
teràvelmente: então é nosso irmão; 
Brasil e Portugal são a mesma coisa. 
De fato, sempre me senti lá como 
na minha pátria. Nada estranhei do 
meu convívio de tantos anos com 
a gente de Angola. Sòmente tinha, 
naturalmente, saudades da família. 

Ausência De Racismo 

—No tão debatido problema de 
relações entre brancos e pretos en-
tendo que Portugal é um verdadeiro 
modelo para o mundo. Na província 
de Angola, como nas outras, há per-
feita igualdade de direitos pretos e 
brancos, sem qualquer distinção. To-
dos podem entrar numa repartição, 
num hotel ou pensão sem o menor 
constrangimento. Por isso causa es-
tranheza quando escuto falar de ra-
cismo em Angola, problema que na 
verdade não existe. 

Falta De Informação 

O Padre Cirino Vargas diz-nos, em 
seguida, que estranhou muito aqui, 
logo depois da chegada, a falta de 
compreensão e conhecimento da rea-
lidade portuguesa, que atribui, pos-
sivelmente, à falta de um eficiente 
serviço de divulgação. Acredita que 
se se fizesse um pouco mais de di-
vulgação, entre todas as camadas, 
do que é o Portugal de hoje, no con-
tinente e no ultramar, não se verifi-
caria a ignorância de muitas reali-
dades nem, sobretudo, uma falta de 
interpretação da verdade. 
Por fim o Padre Cirino Vargas 

disse-nos que teve uma grande sur-
presa em ver o Brasil, depois de 
20 anos de ausência, transformado 
num pais renovado e progressivo, 
de grande actividade e dinamismo. 
Afirmou-nos que dentro de seis ou 
sete meses, terminadas as suas férias, 
vai voltar a Angola. E rematando: 
—Isto é prova de que gosto muito 

daquela terra, além de que acho ne-
cessário que existam lá missionários 
a trabalhar, para o bem da Igreja. 

A Vossa hernia 
9 

Deixará de vo,s p.reocuporl... 
MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno incom-
parável. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro mús-
culo de socorro, reforça a parede abdominal e mantém 
os órgãos no seu lugar 

« COMO SE FOSSE COM AS MÃOS ». 

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis 
retomar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam 
MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portugal). 
As aplicações são feitas pelas Agências do 

Institui Hernieire de Lyon (França) 
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qualquer 

das Farmácias abaixo indicadas: 

BARCELOS —Farmácia Lamela— Rua D. António Barroso 

DIA 13 DE MAIO 

BRAGA -•— Farmácia Roxa — Rua dos Chãos, 111 

DIA 11 DE MAIO 
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Quinta dos Morgados d¢ Argemil em Mariz CARTAS AOS QUE SUIREM 

0 Barcelense 

Apontamentos Históricos, Genealógicos e Heráldicos, Lendas 
e Tradições ligadas a esta Quinta na antiguidade 

(Continuação) Por ILÍDIO EURICO GOMES RAMOS 

Nos domínios desta Quinta de 
Argemil, existiu uma fonte que o 
Padre António da Costa Carvalho na 
sua . «'Corografia Portuguesa» in-
forma, «que a ela iam buscar água 
para os doentes beberem durante as 
suas enfermidades, tendo muitas vir-
tudes, especialmente no tratamento 
do fastio.» Dizem que esta água era 
benzida pelo Vigário de Santo Emi`, 
Lião de iMariz, e possuía- de facto 
excelentes qualidades terapêuticas. 
Alguns escritores de antiguidades, 

são de opinião que a nobre e antiga 
família dos Marizes teve seu prin-
cípio na freguesia do mesmo nome, 
deste concelho de Barcelos, e que 
o seu paço erguia-se na Quinta de 
Argemil onde fixou residência sola-
renga, Afonso Nunes de Mariz, filho 
de Lopo Nunes de Mariz, e de sua 
esposa D. Maria de Ayala, cujo fi-
dalgo e Rico-Homem, de Castela onde 
servia ao Rei D. Pedro veio estabe-
lecer-se em Portugal, no termo de 
Barcelos, dando inicio à família deste 
apelido de Marizes que ainda em 
nossos dias se acha espalhado, não 
só por todo este concelho, como ainda 
por Portugal Continental, ilhas e 
Províncias. 
Como porém esta família dos Ma-

rizes merece um capítulo especial das 
minhas habituais genealógicas, deixa-
remos esse trabalho para melhor 
oportunidade. Esta família, foi muito 
importante e dela se estenderam vá-
rias ramificações pelo nosso país, 
fixando-se um desses ramos no con-
celho de Vila Nova de Gaia, do qual 
é representante na Cidade do Porto 
o Sr. Prof. Arnaldo Eduardo de 
Sampayo e Mariz Rozeira, residente 
na Rua do Grão Magriço. 

Capelas e Sepulturas dos Senhores e 
Morgados de Argemii — A Passa-
gem da Tropas Francesas em Mariz 

Dissemos já em capítulo anterior, 
que junto ao antigo Solar de Arge-
mil existiu uma capela privativa do 
mesmo sólar, que tinha como pa-
droeiro Santo António, e de há mui-
tos anos se encontrava profanada, 
desde que numa das últimas inva-
sões francesas, os soldados de além-
-Pirenéus a assaltaram, e de lá tira-
ram valiosas imagens de santos, tal-
vez com o malévolo e premeditado 
intuito de as destruir. 
Também de lá extorquiram riquís-

simas alfaias do culto, pratas e ver-
dadeiras preciosidades que lá exis-
tiam, durante a sua marcha. destrui-
dora em direcção à vila de Espo-
sende. 
Enquanto alguns habitantes das 

freguesias circunvizinhas se refu-
giavam no Monte de Faro, da fre-
guesia de Palmeira, outros, incluindo 
os moradores de Mariz, saíram-lhes 
de emboscada à estrada real, ma-
tando-lhes alguns soldados e oficiais. 
Com receio a represálias do inimigo 
invasor, lançaram os corpos daque-
les em vários poços e minas desta 
localidade. Ainda não vão decorri-
dos muitos anos, em pleno século XX, 
alguns descendentes daqueles bravos 
habitantes do nosso concelho, ao pro-
cederem à limpeza de seus poços, 
deles retiraram ossadas humanas dos 
franceses que nesta freguesia tomba-
ram para sempre, pagando bem caro 
os latrocínios, violências, incêndios 
e saques ali praticados. 
Segundo afirmam escritores de 

bom crédito, esta capela — em nossos 
dias totalmente desaparecida pela 
incúria de seus úlitmos donatários—, 
teve sua origem na instituição do 
Morgadio de Argemil, de cujo vin-
culo era cabeça e sua parte inte-
grante. 
Ignoramos se nela teriam existido 

sepulturas tumulares de seus Se-
nhores, pois a isso se não referem 
os escritores que dela se têm ocu-
pado em suas obras. Há uns 15 anos, 
ainda existiam as sua portadas bela-
mente almofadadas da porta princi-
pal. Todavia, sabemos de fonte se-
gura, que os Morgados de Argemil 
possuíram aCapela da Senhora do 
Rosário, na antiga e insigne Cole-
giada de Barcelos, e nela erigiram 
mausoléu para a sua família. Mais 
tarde, venderam esta capela à Irman-
dade do Rosário, da então Vila de 
Barcelos, que 'á fez assento da sua 
confraria, e nela mandou colocar a 
imagem da sua padroeira, reservando 
no entanto para os seus descendentes 
o mesmo mausoléu, ficando a irman-
dade com a obrigação de mandar 
celebrar no seu altar diversas missas 
em sufrágio das almas dos fidalgos 
desta quinta, disposição que foi reli-
giosamente cumprida até aos fins 
do século XIX. 
Ao desfazerem o altar daquela 

capela, para o_ reconstruirem de novo, 
foram encontradas duas sepulturas 
com tampas de granito, ostentando 
as seguintes inscrições: «AQVI JAS 
-ALVARO FER.^ Q. FALECEU EM 
ABR. D. 1501; e na outra — «BEA-
TRIZ P.ra Xer D, ALVARO FER.a» 
A primeira dessas duas tampas, 

nessa ocasião das obras encontra-
va-se partida, devido à malvadez dos 
pedreiros que procederam a esse tra-
balho. Essa pedra tumular possuía 
um brasão de armas dos Senhores 
de Argemil, que foi vandàlicamente 
picado por aqueles artistas, por oca-
sião das ditas obras, conforme asse-
vera o distinto linhagista barcelense, 
Dr. Felgueiras Gayo, no seu «Nobi-
liário de Famílias de Portugal», por 
assim ter sido testemunha ocular, 
na sua qualidade de membro desta-
cado para esse fim pela Comissão 

Fabriqueira de Santa Maria ,Maior, 
da Vila de Barcelos. 
No mosteiro do Banho, na antiga 

freguesia do mesmo nome, que per-
tencia à Ordem dos 'Cónegos Regras-
tes de Santo Agostinho (Frades 
Crúzios), existiu também um artís-
tico túmulo com estátua jacente, dos 
Senhores de Argemil, desde épocas 
imemoriais, no qual foram sepultados 
algumas das mais importantes per-
sonagens desta esclarecida família. 
A ele se acha ligada a lenda de 

D. Croio ou Cláudio de Tronqueiros, 
Senhor de Curvos, Villar de Frozos, 
que o distinto escritor Sr. Prof. Ma-
nuel de Boaventura descreve nos seus 
trabalhos etnográficos. 

Brasões das Famílias Ligadas aos 
Senhores de Argemil 

Da pedra de armas do antigo 
Solar de Argemil ignoramos o rumo 
que ela levou, motivo que nos impede 
de aqui inserir os seus símbolos 
heráldicos. Todavia, existem pessoas 
em Mariz que ainda a chegaram a 
conhecer, mas não me sabem expli-
car os apelidos que nela se achavam 
representados, nem o local onde ela 
foi parar. Para preencher essa falta, 
vamos porém aqui analisar alguns 
dos brasões que usaram as famílias 
que tiveram assento nesta quinta 
ou com ela se ligaram por alianças. 
E assim começaremos pelos t+'1✓R-

REIRAS, por terem sido os insti-
tuidores do vínculo de Argemil. Ti-
nham eles por armas, em campo ver-
melho, quatro fachas de oiro, e por 
timbre uma ema de sua cor, com uma 
ferradura no bico. 
— Os FURTADOS usavam o es-

cudo franchado de verde e oiro, e 
sobre o verde uma banda de púr-
pura, perfilada. Sobre o oiro um S 
de negro. Por timbre, uma asa de 
águia de oiro, estendida, com o S do 
escudo. 
—Os MENDONÇAS usavam vá-

rigs brasões em consequência das 
suas alianças. Uns traziam o escudo 
esquartejado: no primeiro e terceiro 
quartéis uma banda com perfis de 
oiro, e sobre o oiro um S de negro, 
cujas armas pasaram a usar logo 
que se uniram por enlaces aos Fur-
tados; no segundo e quarto quarteis 
tinham um distico de letras azuis 
que queriam dizer — «AVE MA-
RIA) —, em campo de oiro, Outros 
Lêem campo franchado, e uma banda 
roxa com perfis de oiro, em campo 
verde, com uma cadeia de prata; 
e nos restantes quartéis do escudo, 
ostentam dez panelas de prata em 
campo de sangue, com cadeias à 
volta. Ainda outros traziam em 
campo vermelho, corações de prata. 
—Os AZEVEDOS, de quem veio 

por alianças um ramo genealógico 
para esta Quinta e Vinculo de Arge-
mil, traziam como suas últimas 
armas (Viscondes de Azevedo), es-
cudo pleno, tendo por chefe uma 
águia com as asas estendidas, tendo 
a encimar o mesmo escudo uma 
coroa de Visconde. 
—Os ATAIDES usavam em seu 

brasão, quatro bandas de prata, em 
campo de azul, e por timbre uma 
onça bandada de prata. 
—Os PINHEIROS trazem em suas 

armas, em campo vermelho, um 
leão de oiro, rompante, comba-
tendo contra um pinheiro de sua 
cor, com pinhas doiradas e raízes 
de prata. Por timbre, o leão das 
armas. 
—Dos SAMPAYOS diremos, que 

traziam o escudo esquartelado: no 
primeiro quartel, em campo de oiro, 
uma águia de púrpura estendida e 
armada de preto; no segundo um 
enxequetado de oiro e azul de peças 
miúdas, e uma bordadura de ver-
melho cheia de SS de prata, e assim 
os contrários. Por timbre, a mesma 
águia do escudo, 
—E por fim os PE1REIRAS, tra-

ziam em seus escudos, em campo 
de vermelho, uma cruz de prata., 
floreteada e vazia do campo, e por 
timbre usavam urna cruz vermelha 
floreteada, e vazia, entre dois cotos 
de asas de anjo. 

D. 
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Maria das Dores 

da Silva 
AGRADECIMENTO 

Sua Família vem agradecer, pe-
nhoradamente, a todas as pessoas 
que a acompanharam no transe difí-
cil por que passaram, ao mesmo 
tempo que agradece, também, a todos 
quantos se incorporaram no funeral 
e apresentarem pesames, a quando 
da morte da sua querida finada e 
assistiram à missa do 7.° dia. 
A todos um muito obrigado. 

A FAMILIA 

Miiheiro 
No dia 22 de Abril foi encontrada 

uma importãneia em dinheiro, eons 
tando de uma nota. 

Informa esta Redacção ou Casa 

do Povo de Silveiros, tendo de pagar 
este anúncio. 

I 

Dolorosos seres «arrumados» em 

grandes edifícios que chamam hos-

pítais, casas de saúde, leprosarias, 

etc., é para vós que hoje me escorre 

do peito uma conversa exclusiva... 
A iniciar, imploro junto do Pai da 

Existência a compreensão da vossa 

dor. Eu, se vo-lo devo anunciar, tenho 

aquela frágil saúde que cabe a um 

homem normal e aquela antiga doen-

ça que em todos nós subsiste. 

Não trago, ao certo, nada dema-

siado novo nem praza Aquele que 
me inspira, sobejamente velho. Re-

dijo-vos uma carta. Falo-vos à inti-

midade, como um dos vossos, e à 
curiosidade ou o que quer lhe cha-

meis como um dos que vivem cá por 

fora entre o alarido das máquinas, 
dos pássaros, das gentes irrequietas, 
dos entusiasmos soltos, das existên-

cias mais ou menos sádias numa 

expressão. Quereis em fim escutar-
-me? 

Começo por onde não sei se pode-

ria ou deveria acabar: Estais con-

vencidos de que sofrer não é qual-
quer coisa inútil, ou piormente, exe-

crável? Um dia, outro dia, horas 

emendadas terrivelmente entre si, 

tempo enorme gasto necessàriamente 

gasto nisso que se chama «sofrer»! 

Hoje soluçais, ontem gemestes, ama-
nhã soluçareis. As lágrimas crista-

lizam-vos sobre o rosto entregue a 
um leito que vos volta para o tecto 

e para o céu; a dor está a vosso lado 

ora como garra que vos estrangula, 

ora como irmãzinha branca desper-

tando-vos para a passagem de Deus. 

Tomais sempre os mesmos remédios, 

bebeis já e depois a mesma espe-

rança acariciadora. Somais, interrup-
tamente, sõfregamente com a corrida 

final às manhãs soalheiras onde 

sonhais ainda todos os outros homens 

(«livres») se divertem e sorriem 

como crianças fantásticas... ; Sondais 

as vidraças iluminadas quase fa-

mintos de um vulto de pomba de 

uma folha cheia de vendaval, de um 
olhar compassivo que fundamente se 

misturará ao vosso; e tudo isso que 

ainda é balsámica esperança valerá 
a pena, poderá ter finalidade?—, 

Eis a grande interrogação que cos-

tuma trazer o problema da dor, a 

mesma, que tortura o homem de hoje, 

de ontem, de sempre, desde que o 

homem é um exilado da perfeição 

primitiva... Respostas? Tantas se têm 

dado e tão pavorosamente diversas! 

Recordam-se, vá, daqueles que, antes 
furtando-se ao problema real, rema-

vam para a, tão cómoda quanto vil 
solução da indiferença,- da impassivi-

dade do «Queixar-se» à dor como 

presa inerme, do esquecer o sofri-

mento apenas para que ele se torne 
mais fácil?... 

Recordam, talvez com superior fa-
cilidade, a solução extrema dos cha-

mados existencialistas estúpidos. 
desses pobres que mesmo há pouco 

talvez silenciaram, que às vezes 

ainda prorrompem na noite com o 
seu brado blasfemo; esses que ten-

tavam convencer que o homem nas-

ceu para a morte, para a angústia, 

para o sofrimento e desespero como 

o corvo para ruminar cadáver, passe 

a ilustração. Mas... soluções, estas? 

Não é possível! Não resolvem nada! 

A primeira passa em criança, a pró-

pria rasão de ser do sofrimento; po-

rém no homem concreto não há 

actos indiferentes, até a dor será de 
explicar-se, e tem a sua importância 

real, insofismável. A resposta se-

guinte arroga-se a estolidez de so-

brepor a condição dos brutos à pró-
pria condição humana, à classe do 

ser constituído «rei da criação». 

A solução é uma, pois. Cristo 

e a Mensagem Nova eis a única 

vereda-acesso ao grande problema. 

Desde que um homem. Deus tam-

bém, foi alçado aos cômoros de 

um histórico monte na excelsa frota 
do sofrimento como preço de resgate, 

não restem mais dúvidas: a solução 

é elevar a própria cruz junto à de 
Cristo à modos de «bom ladrão»._. 

Que, em verdade, sofrer é qualquer 

coisa deveras horrível, embora os 

santos disso tenham tido fome como 

do trigo dos campos; sofrer é sim 

um facto incompreensível, absurdo 

mesmo e aniquilante . na proporção 

em que se sofre a espaldas do Grande 

Sofredor, tanto quanto se sofre de 

olhar e passos e braços e corpo e 
alma rendidos à terra, à fundura 

miserável, ao desespero... 
Será ,todavia, algo muito caro o 

sofrimento, precioso mesmo quando 

por exemplo manietados ao leito de 
operações, rasgados talvez, Gsobre o 

Hareeleme Desportivo 
A FINAL DE MILÃO 

Nem sempre os deuses tutelares 
do desporto ( existirão eles, na ver-
dade?! ... ) se manifestam inaces-
síveis, olímpicos, indiferentes ao que 
se passa no agitado, apaixonante 
mundo do futebol. Desta feita, não 
há razões que justifiquem queixas, 
factos implicando ingratidão, deses-
peradores sucessos; pelo contrário, 
generosamente se compadeceram os 
deuses escutando e atendendo as 
lamentações, as súplicas, dos que — 
é tantos foram!... — veementemente 
protestaram contra a escolha de Mi-
lão, capital do futebol italiano, para 
palco da final da Taça dos Campeões 
Europeus de Futebol. O que se escre-
veu, o que se disse acerca dessa 
decisão da U. E. F. A.! Dirigentes 
—clubistas e federativos — e jorna-
listas, portugueses e húngaros, de-
nodadamente se bateram pela causa 
sagrada do ideal desportivo, prõdfga-
mente esgrimiram, combatendo a 
«monstruosa» resolução, os mais va-
riados e ardentes argumentos: cla-
morosa injustiça, parcialidade, con-
luio; e um conhecido jornalista lis-
boeta, A. Márcio, chegou a procla-
mar, em boa letra de imprensa, que 
na atitude dos dirigentes da U.E.F.A 
teriam pesado alguns jantares e 
uiskhies... Eis uma exemplar argu-
mentação, eivada de singular ética 
profissional, digna de imitação por 
banda de todos quantos se rebelam 
contra os atropelos cometidos con-
tra o direito... 
Todos esses protestos, essas lamú-

rias, acabam de ter justa compen-
sação: os deuses amercearam-se, o 
Liverpooi derrotou o Interpor 3-1 
e as esperanças mantêm-se intactas: 
por mais alguns dias, continua a ilu-
são de que o Inter sofra o castigo 
terrível de não participar na final, 
resultante— quem sabe ? — do facto 
de não ter alinhado no muro das 
lamentações erguido pelas gentes de 
Lisboa e de Gyõr... 
Acaso já pensou o leitor no que se 

passaria se porventura uma final da 
Taça, dos Campeões Europeus, es-
tando o Benfica directa ou remota-
mente nela interessado, fosse mar-
cada para Coimbra, Porto ou Braga? 
Se não pensou, talvez pense que se 
diria que era rematado disparate— 
o mesmo disparate que se pretende 
devia ter-se feito;sòmente, neste caso, 
não o seria, mas apenas o proce-
dimento mais correcto, mais des-
portivo... A este procedimento con-
duz a eterna unilateralidade, termo 
que no futebol tem a saborosa desig-
nação de «paixão» ou «cegueira clu-
bista», tantas vezes responsável pela 
deformação da realidade dos factos 
e pela falta do mais elementar bom-
-senso. 

SPORTSMAN 

GIL VICENTE, 3 

TIRSENSE, o 

Óptimo desfecho para um mau início 

Prossegue o Gil numa carreira 
plena de regularidade seguindo-se, 
a derrota fora, tangencial, a partida 
bem disputada, de resultado imprevi-
sível até ao último minuto do pré-
lio, vitória em casa, nítida inso-
fismável, inteiramente merecida, 
obtida mercê de bom futebol, dis-
ciplina de jogo e... alguma sorte à 
mistura, a mesma sorte, madrasta, 
de que amargamente se terão quei-
xado os visitantes e a sua nume-
rosa e invulgar falange de apoio 
do último domingo. 

Raros serão os jogos eis que pode-
remos dissociar o factor sorte do 
resultado final, mas o futebol, ao 
contrário da opinião fortemente ge-
neralizada, é um jogo tremenda-
mente lógico. Quando se afirma, por 
exemplo, que «o futebol não tem ló-
gica» — e isto diz-se, indiferente-
mente, antes e depois dos jogos 
incorre-se numa lamentável confu-
são semãntica, comparando-se «ló-
gica» a «teoria», Em futebol, pode-
mos correctamente falar de «teoria» 
antes do jogo, de «lógica», depois dele. 
Pois que aquilo que «antelógica-
mente ( = teóricamente).. se afigura 
ilógico, revela-se, após o jogo, o que 
há de mais lógico... 

Isto pôde ser fàciiniente compro-
vado pela grande assistência que 
presenciou o jogo Gil Vicente-Tir-
sense, não obstante dia grande da 
Festa das Cruzes e a perigosa e 
tentadora. concorrência do Festival 
Folclórico. Na verdade, o Tirsense 
--que bem jogou durante a metade 
do primeiro tempo! — não pode invo-
car apenas a consabida pouca-sorte; 
jogou, criou oportunidades de golo 
sem as concretizar, e o Gil acabou 
naturalmente, após nivelar o jogo 
passado o período ascendente da 
equipa de Santo Tirso, por se im-
por, não perdoando na segunda parte. 
Com a. vitória de domingo, e ana-

lisados os restantes resultados da sua. 
série mantêm-se firmes as possibili-
dades de o Gil Vicente passar à fase 
seguinte do Nacional da III Divisão, 
ganhando os 3 restantes jogos em 
casa, o que tudo leva a crer, dada 
a autoridade com que os gilistas se 
exibem no seu reduto, o que não se 
verifica nalgumas equipas, e conse-
guindo 3 ou 4 pontos fora, o Gil 
deve obter a pontuação necessária 
que lhe poderá abrir caminho ao 
almejado regresso ao convívio da 
«dificít» Zona Norte da II Divisão 
do Nacional. 

J, J. ROD 
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TERRENO 

Ao kilómetro 2 da Estrada 
Nacional n.- 20, Barcelos a 
Prado, Vende-se. 

FALAR A 

Martins, Estação an B. Cr. Baibesa de Castra, 13 

Farmãeias de Serviço_ 
Amanhã, Domingo encontram-se de 

serviço permanente 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D. António Barroso 

Em BARCELINHOS: 

J. ALVES DE FARIA 

P O R T O Rua Miguel Miranda 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

Sinta 1000—Volksvageu e outras marcas 

NEGO 
Rua Costa Cabral, n.° 14 a 18— PORTO 

Telefones — 42995 e 45459 

próprio coração, presos ao sono 

frio dos anestésicos ou à visão arre-
piante dos bisturis apostados con-

tra nós soubermos levantar o nosso 

calix de -sangue junto à taça de 

Gólgota... Sofrer vale, amigos! A dor 

é o tesouro oculto de todos os valo-

res humanos e cristãos na medida 

em que a saibamos aceitar porque 

afinal estamos perante uma campa-

nha. de ; que sairemos vitoriosos não 

prbpria.mente pela disputa aguerrida, 
não, pelo ir ao encontro do inimigo, 

mas pela sábia, ainda que heróica., 

aceitação do troféu encantado... 

Sabei sofrer! .Queirais saber so-

frer! Isto em contrário é realmente 

à chaga mais pavorosa que faz uivar 

o mundo de hoje... Saber sofrer, eis 

o único segredo da felicidade! 

Gonçalves da`Sítua 
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Revista de Inspecção Militar — No 
próximo domingo dia 9 do corrente 
vai haver a Revista de Inspecção 
Militar das classes de 1958 a 1964, 
inclusivé, das praças desta freguesia, 
a efectuar nos Paços do Concelho de 
Barcelos. Chama-se a atenção de 
todos os militares, mesmo ausentes, 
sujeitos à revista, que devem compa-
recer no referido dia, para o qual 
se encontra afixado Edital nos luga-
res do estilo, a fim de não infringir 
o regulamento de Disciplina Militar. 
Polícia em Angola — Chegou há 

dias ao nosso consecimento que o 
Sr. Joaquim da Silva Cardoso, sol-
dado n.° 300-60 que prestou serviço 
na S. P. M­1636—    Angola, filho 
do Sr. Domingos Cardoso Roriz e 
da Sr., Maria da Silva, desta fre-
guesia, não regresou à sua terra 
natal porque foi incorporado na Poli-
cia de Segurança Pública daquela 
Província. Quis assim ficara defen-
der Portugal no nosso Ultramar. 
Apresentamos as nossas felicita-

ções a este novo agente da Autori-
dade. 
Serviço Militar— Esta, freguesia 

não se tem poupado em fornecer mi-
litares para defesa da Pátria no 
nosso Ultramar. NTo dia 28 do mês 
findo embarcou em Lisboa, com des-
tino à Província da Guiné, mais o 
jovem desta freguesia, José Luís de 
Sousa Novais, soldado n.o 305-A do 
B. C. n.° 5. 
Este jovem é de família pobre, 

mas apesar de ainda não ter regres-
sado o seu irmão Joaquim Sousa 
Novais, da Província de S. Tomé e 
Príncipe, não se negou a cumprir 
de bom grado o seu dever militar. 
Desejamos a estes militares mui-

tas felicidades. 
J. A. B. 

ALVITO S. PEDRO 

Estrada — Ainda não está comple-
tamente restaurada a nossa estrada 
que atravessa a freguesia desde a 
estrada de Roriz a Leirós, sul, norte. 
Em 1903 começou-se própriamente 

a dar andamento a esta estrada, que 
na altura era uma simples cangosta 
estreita e sem grande utilidade. 
Nesse mesmo ano o Sr. Dr. Castro 
Faria ofereceu 500$00 para cortar 
a estrada, o que motivou a união 
dos bairristas da freguesia e a com-
pleta construção dessa via rodoviá-
ria que tanto engrandeceu a fre-
guesia pelas possibilidades de deslo-
cação e transportes. O Estado Novo 
deu para esta primeira arrancada a 
quantia de 58 000$00, a Câmara outra 
parte e os homens bons de Alvito 
outro tanto. 
Em 1965 foram cortadas várias 

curvas e levantada a maior parte 
da calçada, reparações que têm o 
patrocínio da Câmara Municipal e 
da freguesia que não se tem poupado 
a esforços para que esta nova repa-
ração seja em tudo benéfica para 
a população, continuando com as 
suas tradições bairristas, ajudando 
sempre que é preciso. 

C. 

AIRÓ 

Festividades— Foi solenemente que 
o Povo e o Rev., Pároco souberam 
comemorar o dia 23 de Abril, dia 
do padroeiro da freguesia, dia grande 
entre os demais porque S. Jorge 
preside ao destino desta localidade, 
sobranceira ao majestoso monte de 
áiró, donde se disfruta uma paisa-
gem sem par. 
Este dia tão solene, tão querido 

para todos. foi preenchido com a 
Santa Missa cantada, sermão e ben-
ção ao Santíssimo Sacramento. A peça 
oratória esteve a cargo do brilhante 
orador Sagrado Sr. Padre João Amãn-
dio, digníssimo pároco de S. Bento 
da Varzea, que, com a sua palavra 
fluente, soube mostrar quão grandes 
foram os actos de S. Jorge, Tribuno 
do Império Romano, mas soldado de 
Cristo, morrendo por Ele, pela sua 
doutrina. 
Que S. Jorge seja sempre o defen-

sor da fé cristã, não só em Airó, 
mas em todo o Portugal. 
— Festa a Nossa Senhora do Ro-

sário — O povo desta freguesia anda 
já bastante atarefado com a apro-
ximação da festa em honra. de Nossa 
Senhora do Rosário que terá lugar 
no 4.' domingo de Julho. 
A confraria em união com o pá-

roco rev.* Manuel da Silva Lima já 
contrataram a aafmada banda de 
Barroselas e o Armador Torres e 
Gibrão, de Rio Covo Santa Eulália. 
A devido tempo publicaremos o 

programa dos festejos. 

ALDREU 

Festa a N.° Senhora do Pilar— 
Realiza-se nos dias 8 e 9 de Maio, 
hoje e amanhã, grandiosas festas em 
honra de Nossa Senhora do Pilar, 
nesta donairosa freguesia do Con-
celho de Barcelos, com o seguinte 
Programa: 

Sábado (Dia 3) — De manhã a ca-
bine sonora da Casa Soucausaux, 
principiará a abrilhantar estas festas. 
As 19,30 horas —Entrada da Banda 

Velha de Barroselas, que em frente 
à Igreja Paroquial fará o seu pri-
meiro concerto musical. 
As 21 horas — Sairá da Igreja em 

direcção à Capela de Nossa Senhora 
do Pilar uma Majestosa Procissão de 
Velas, acompanhada pela Banda Mu-

por um distinto orador sagrado. 

Findo este, a Banda subirá o couto, 
para assim, com o seu reportório 
sical. Ao chegar à Capela, Sermão 
musical deliciar os ouvintes até às 
01 horas. No final, urna grande ses-
são de fogo de artifício. 
Domingo (Dia 9) — Ao romper da 

aurora, uma salva de morteiros anun-
ciará as festividades deste dia. 
As 6 horas— Missa e comunhão 

geral para todos os devotos na 
Igreja Paroquial. 
As 7 horas — Em frente à Igreja 

Paroquial, fará o seu primeiro con-
certo deste dia a Banda Musical ele 
Barroselas. 
As 8 horas— Missa rezada na Ca-

pela de Nossa Senhora do Pilar e 
Sermão. 
As 10,30 horas— Missa solene a 

grande instrumental, seguindo-se Ser-
mão em honra de Nossa Senhora. 
As 15 horas— Grandiosas soleni-

dades religiosas na referida Capela 
com Sermão pelo mesmo orador. 
Findo este sairá uma Majestosa Pro-
cissão com andores, dezenas de an-
jinhos e todas as confrarias da pa-
róquia. 
No final, concertos pela referida 

BANDA DE MOSICA, terminando 
com uma sessão de fogo. 
Que ninguém falte a. Aldreu nes-

tes dias de festa. 

ESCRIVANINHAS 
Compram-se usadas, em bom 

estado. 
Falar na R. D. António Bar-

roso, 122 ou pelo Telefone, 82224. 

......................... .... 

Anúncio publicado em «O Barcelense », 
em 8-5-1965, no n.o 2816. 

Tribunal Judicial 
de Barcelos 

(SECRETARIA) 

ARREMATAÇAO 

La Publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que no dia 3 de junho pró-
ximo pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, e nos 
autos de execução de sentença 
com processo sumário, pendente 
na primeira secção, promovida 
por João Alves Mendes, casado, 
comerciante, da freguesia de Ro-
riz, desta comarca, contra João 
Fernandes Pereira, solteiro, maior, 
ausente em parte incerta da Ve-
nezuela e com o seu último domi-
cílio na freguesia de Alheira, 
desta comarca, há-de ser posto 
em praça pela primeira vez, para 
ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor que se 
indica, o seguinte direito penho-
rado àquele executado. 

PRIMEIRO 

O direito a uma terça parte 
indivisa da leira de mato, sita no 
lugar de Fontelos, freguesia de 
Igreja Nova, desta comarca, ins-
crita na matriz sob o artigo 27 
e descrita na Conservatória do 
Registo Predial no livro B du-
zentos e trinta e seis, sob o nú-
mero 93.421 e que entra em praça 
pela quantia de vinte e sete es-
cudos. 

SEGUNDO 

O direito a uma terça parte 
indivisa da tomadia de mato, sita 
no mesmo lugar e freguesia, ins-
crita na matriz sob o artigo 74 
e descrita na mesma Conserva-
tória no livro B duzentos e trinta 
e seis sob o número 93 422 e 
que entra em praça pela quantia 
de sessenta e sete escudos. 

TERCEIRO 

O direito a uma terça parte 
indivisa da bouça de mato, sita 
no Lugar da Lamosa, da mesma 
freguesia, inscrita na matriz sob 
o artigo 513 e descrita na mesma 
Conservatória no livro B 236, 
sob o número 93 423, e que entra 
em praça pela quantia de qua-
trocentos escudos. 

QUARTO 

O direito a uma terça parte 
indivisa da leira de lavradio, sita 
no mesmo lugar e freguesia, ins-
crita na matriz sob o artigo 514 
e descrita na mesma Conserva-
tória no livro B 236 sob o nú-
mero 93 424 e que entra em praça 
pela quantia de mil duzentos e 
quarenta escudos. 

QUINTO 

O direito a uma terça parte 
indivisa da leira de lavradio. sita 
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Anilinas e Produtos Auxiliares 
Produtos Químicos 
Matérias Plásticas 
Resinas Artificiais 

Adubos NITROPHOSKA 
Insecticidas, Fungicidas, Herbic{das 

Representantes da 
BADISC4E AIMIN -a SODA -FABRIK AG, LUDWIGSNAFEN AM RNEIN, REP. FEDERAL DA ALEMARIJA 

CESAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefone 82447 BARCELOS 

Lotes de Terreno 
Vende-se 

Próximo da Estrada, no Lugar do 
Gião em Arcozelo, falar no local 
a Manuel da Silva Ribeiro. 

ALTO-FALANTES 

CASA SOUCASAUX 

Telefone 82345 

Instalações Eléctricas 
em todos os géneros 

E 

Grupos Electro-Bombas 

BARCELOS 

BICICLETA. 
Foi roubada em Barcelinhos uma 

bicicleta de senhora, modelo fran-
cês, desconhecido no nosso país. 

Gratifica-se a pessoa que indicar 
o seu paradeiro, informando esta re-
dacção, 

no mesmo lugar e freguesia, ins-
crita na matriz sob o artigo 515 
e descrita na mesma Conservató-
ria no livro B 236 sob o nú-
mero 93 425 e que entra em praça 
pela quantia de cento e sessenta 
escudos. 

SEXTO 

O direito a uma terça parte 
índivisa da leira de mato, sita 
no mesmo lugar e freguesia, ins-
crita na matriz sob o artigo 516 
e descrita na mesma Conserva-
tória no livro B 236 sob o nú-
mero 93 426 e que entra em praça 
pela quantia de vinte e sete es-
cudos. 

SÉTIMO 

O direito a uma terça parte 
indivisa da leira de lavradio, de-
nominada do Carreiro, sita no 
mesmo lugar e freguesia, inscrita 
na matriz no livro B 236 sob o 
número 93 427 e que entra em 
praça pela quantia de quinhentos 
e trinta e quatro escudos. 
As despesas da praça e a sisa 

respectiva, ficam a cargo do arre-
matante, que no acto depositará 
dez por cento do preço da arre-
matação e as custas devidas pela 
mesma. 

Barcelos, 4 de Maio de 1965. 

O Escrivão de Direito da 
1.a Secção, 

Aires Augusto da Silva 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

João Carlos Afonso da bocha 

Papas, RejondO e Lampreia 
Todos os Domingos e Quintas-feiras 

Restaurante « PÉROLA DA AVENIDA» 
Telefone 82419 

ELECTRO-ELA,R 
 DE  

lábio 7ciliteiil-a õa Costa 
Oficina de reparações eléctricas em Autos. 
Reconstrução de Baterias. Instalações e 
Bobinagens em Dínamos e Motores 

Eléctricos. — Material Eléctrico. 

Rua Dr. Manuel Pais 

( Rua da Estrada, 24-A) BARCELOS 

CASA CUNHA 
DE 

Telefone 82645 

Félix Luís da Cunha 
CAMPO DA FEIRA—BARCELOS 

Vende aos meIhores preços toda a qualidade de calçados 

(NÃO COMPRE SEM CONSULTAR ESTA CASA) 

Motores a petróleo italianos 

LOM BAR`INI 

LOMBARDIYV'I 

CORIiIRA .• CARDOSO 

de 4-7,5 e 9 H P 
Os mais económicos e resistentes que 

andam, no mercado 

Não vos esqueçais de comprar um motor 

Telefone 82442 BARCELOS 

............. .. . 

Agentes exclusivos no País: 

Seu relógio é um 
oLiecio Jelicajo ... 

Confiando-o sempre a relojoeiro 
experimentado e cuidadoso terá 
melhor funcionamento e mais 

anos de duração. 

Jaime de Matos Araújo 
(RELOJOEDIO DIPLO31ADO) 

Está às suas ordens e agradece a preferência 

Largo D. António Barroso 
(Junto à Ponte) BARCELOS 

Grande sortido de Relógios—Cronógrafos, Calendários, Eléctricos e Conta-quilómetros 
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Poucas vezes pomos o jovem, 

lealmente, infundindo-lhe confiança, 

frente aos vários problemas da vida. 

Umas vezes porque é mais cómodo 

nem pensar nisso. Outras vezes por-

que a vida moderna se processa tão 

vertiginosamente que nem nos dá 

tempo para termos conversas deste 

género com a gente nova. Outras ve-

zes ainda, capacitamo-nos de que 

estes assuntos não lhes dizem res-

peito, ou simplesmente lhes não inte-

ressam... como acontecia connosco 

na sua idade! Enganamo-nos redon-

damente. 

Os jovens, de hoje mais cedo do 

que desejamos, e mais profundamente 

do que supomos, põem-se a si mesmos 

perguntas e problemas, que, quando 

não são devidamente esclarecidos e 

cuidadosamente tratados, dão origem 

às mais variadas e desconcertantes 

atitudes que, incomprendidas ou de-

turpadas podem conduzir a situa-

ções críticas. Para os adultos, regra 

geral a forma mais prática é o 

desinteresse ou a força. Em qualquer 

dos casos pode ser contraproducente! 

O adolescente fecha-se obstinada-

mente, para só se abrir revoltado 

em certos horizontes e em certas 

companhias, ou para simplesmente 

eclodir num adulto falhado, hipócrita, 

revoltado e intratável. 

Dentre os vários problemas que 

arais chocam o adolescente, um há 

que sobremaneira o interessa: o pro-

blema social do trabalho e do di-

nheiro. 

E num mundo em contínua evolu-

ção, como neste momento em que 

vivemos, pensaremos erradamente se 

nos convencermos de que ao racio-

cínio, à inteligência e sensibilidade 

do adolescente de hoje, são estranhas 

as notícias da rádio e dos jornais 

secos mais ou menos verídicos da 

televisão e do citadino. E se não 

estivermos dispostos a acompanhar 

sábia e conscientemente estes racio-

cínios, auxiliando-os , encaminhan-

do-os, aproveitando o que é são cons-

trutivo, repelindo o que é condenável 

e destrutivo, porque havemos de nos 

admirar que «outros» se aproveitem 

deles servindo-se precisamente do 

inconformismo da juventude, essa 

natural e em todos os tempos exis-

tente imoderação, renovação, mas 

também ânsia de perfeição, justiça, 

generosidade, espírito de sacrifício 

e abnegação, virtudes que quase to-

dos os adolescentes possuem era ele-

vado grau, e que nós, culposamente, 

desperdiçamos?... 

Quando pedimos a uma criança 

que estude, raramente lhe explicamos 

que, com esse esforço, começa a dar 

o contributo de tudo o que recebeu 

desde o nascimento até à idade esco-

lar, gratuitamente, pelo esforço dos 

pais e de todos aqueles que a ro-

deiam. O que come, o que veste, 

a casa que habita, a rua que per-

Oensaneenlo 
Aquele que não tem carácter 

não é um cromem: é uma coisa. 

Chamfort 

1 direito à Q'1òd ela, o 1ianido e as 9estas 

corre, os jardins que a encantam, 
tudo é obra de todos, começando 
por Deus que tudo colocou ao ser-
viço e nas mãos do homem. Sem es-
forço, o mundo encher-se-ia de para-

sitas, os seres mais abomináveis que 

a sociedade contém, e que a todo 

o transe devemos eliminar. Por 

outro lado, todo o trabalho merece 

recompensa. Modesto ou erudito, 

todo o homem que trabalha, tem di-

reito à remuneração justa do seu 

trabalho, que lhe permite e aos seus, 

vida decente e digna, como o pro-

clama a Doutrina Cristã pela voz 

de alguns chefes da Igreja Católica. 

E sempre que a sociedade nos apre-

senta uma outra face, bem dife-

rente, com todo o seu cortejo de 

injustiças e irregularidades, encon-

traremos jovens prontos a trabalhar 

( construtiva ou destru tivam ente— 

conforme quizermos!) em defesa 

deste ideal. 

Canalizar estas forças latentes, 

prontas a eclodir ao primeiro sinal 

de interesse por parte dos adultos 

responsáveis e competentes, é um 

dever de todos nós, os que educa-

MOS. 

P-nos sumamente grato asistir-

mos à renovação construtiva, no seio 

da própria juventude, que se observa 

por toda a parte. Dir-se-ia cansada 

dos ritmos loucos e pretende que 

a tomem a sério. E se nos con-

tarem as tresloucadas aventuras dos 

«teddy» não acreditemos que eles 

possam constituir, como há poucos 

anos a trás, uma força alarmante. 

n lição da história que à revolta 

que sacode, sucede sempre a contra-

-revolta que acalma. Há uma juven-

tude consciente que bem acompa-

nhada e auxiliada está a erguer-se 

para abafar os «xés-xés». 

«£ consolador verificar como a 

maior parte da nossa juventude, so-

bretudo aquela que um dia há-de 

ser dirigente nas mais variadas acti-

vidades, procura esclarecer-se inte-

ressar todos os jovens, colaborar nas 

grandes obras de promoção do gé-

nero humano». 

Os principais sectores em que as 

massas juvenis estão a evidenciar-se 

concomitantemente ao trabalho e ao 

estudo, são as obras de carácter 

cultural, social e desportivo. E assim, 

por toda a parte, campanhas cultu-

rais nas artes, nas ciências e nas 

letras, com recitais, teatro, pesqui-

zas, trabalhos inéditos. 

No campo social — conferências; 

colóquios; construção de caces  para 

pobres; Conferências vicentinas; es-

tudo profundo às causas da fome. 

«Eles provam mais uma vez— 

porque já com outras iniciativas de-

monstraram que os preocupa a valo-

rização e a defesa da pessoa 

humana— que a juventude tem o 

direito e o dever de colaborar mesmo 

nas tarefas mais difíceis que os 

homens experientes e sábios enfren-

tam: — examinar o panorama trá-

gico da fome no mundo, não só com 

o propósito de estudo e de alarme 

às consciências bem formadas, mas 

para procurar as soluções mais con-

venientes para a resolução desse 

gravísimo problema, já não repre-

senta somente espírito juvenil de re-

novação e de reabilitação; é, tam-

Há muitos anos, numa ilha quase 

desconhecida do Pacífico, decorria 

a existência de um grupo de pes-

soas, renegadas e afastadas do con-

vivio da sociedade, por serem por-

tadores de um mal de que não ti-

nham culpa: — a lepra. 

Indiferentes à beleza que os ro-

deava, naquela ilha florida e calma, 

arrastavam a sua vida como um 

fado amargurado e miserável, até 

que a morte aparecia tal como anjo 

de libertação, a põr fim a tanto 

sofrimento físico e moral e a terra 

os acolhia no seu seio amigo, único 

lugar onde repousariam finalmente 

em paz, esquecidos do Mundo. 

De dois em dois meses, um barco 

vinha trazer-lhes alimentos e ves-

tuário que atiravam de longe, para 

dentro dos botes dos pobres le-

prosos. 

Mas numa tarde luminosa e calma, 

foi com o coração ansioso e nos 

olhos uma muda interrogação, que 

eles viram baixar um bote e nele 

uma pessoa. 

Mais um infeliz que vinha enter-

rar-se em vida, naquela ilha mal-

dita?, pensaram decerto. 

Não, enganavam-se. 

Era um sacerdote que havia re-

solvido minorar um pouco o sofri-

mento, trazer paz e amor aos seus 

corações sedentos de carinho. 

O trabalho que o esperava era 

exaustivo, mas com perseverança e 

súplicas de auxílio, as leprosarias, 

as habitações claras e limpas. foram 

surgindo, 

Novos auxiliares seguindo o exem-

plo do primeiro e santo sacerdote, 

surgiram. 

E agora, volvidos alguns anos, 

ouve-se rir e cantar, naquela ilha 

a que outros haviam chamado mal-
dita. 

O toque dos sinos da pequena 

capela vem quebrar a serenidade 

da manhã e chamar os seus fiéis, à 

casa daquele a quem tudo devem. 

É com recolhida devoção, que 

eles seguem as palavras dèbilmente 

pronunciadas, por aquele que lhes 

trouxe o primeiro raio de luz e 

ressuscitou nestes o desejo e a ale-

gria de viver. 

Maria Fernanda 

bém, sintoma de maturidade moral e 

espiritual em grau muito apreciável.» 

No campo desportivo, tendo por 

lema o «mens sana in corpore sano» 

dedicam-se a todos as modalidades 

desportivas, e, com o patrocínio de 

entidades oficiais, conseguem chamar 

a atenção do mundo para o valor 

técnico das suas disputas. 

Compreendamos e auxiliemos os 

nossos jovens. Ajudemo-los a cons-

truir o futuro deles com um mundo 

melhor. 

Uma Mãe Cristã 

Minha Senhora — Ao sermos con-
vidados recentemente para uma festa 
de casamento, senti-me particular-
mente feliz; ele parecia acompanhar 
um funeral. Todos aqueles rostos 
alegres, os vestidos bonitos, o mo-
vimento, enfim, me trouxeram à. lem-
brança os monótonos 15 anos de vida 
de casada e de mãe de família. Devo 
confessá-lo: eu adoro as festas, a 
animação as caras novas. Sou cu-
riosa, gosto de sonhar com outros 
horizontes, evasão, viagens, etc. Meu 
marido, porém, não se interessa por 
nada disto. Bom chefe de família., 
sem dúvida, fiel, trabalhador, mas 
detesta sair e tudo o que eu gosto 
o aborrece. O desporto é o seu passa-
tempo favorito. E com a televisão 
e o rádio em casa, decide-se pura 
e simpldesniente a. não sair. Quando 
os filhos eram pequenos suportava-se. 
Dias agora, que também eles gos-
tam de sair... Hei-de suportar isto 
até à velhice? 

SARA 

Minha Amiga: Quando um casal 
não faz muita diferença de idade, 
não me parece difícil, com um pouco 
de tato, conciliar os gostos de 
ambos. Se ele gosta de desporto, 
também estimará que V. tome parte 
nos seus gostos, não é verdade? 
Alguma vez lhe mostrou interesse 
pelas modalidades que lhe agradam, 
ou resolve colocar-se sempre na anti-
pática. crítica? Com algum esforço 
da sua parte acabaria por criar 
um novo elo de ligação entre vós, 
em vez de contínuo pomo .de discór-
dia. Por outro lado, raros são os 
homens que, por seu turno, não dese-
jam cultivar um sonho de evasão. 
Teremos de estudar qual, e apro-

veitá-lo para nós. Falar quimèrica-
mente, por exemplo, numa linda 
viagem que poderá tentá-lo, se o 
ajudarmos a vencer as dificuldades 
económicas para o conseguir. O mo-

vimento e o barulho das festas inco-
modam-no? Porque não convidar 
para a vossa casa a família dum 
amigo dele? Não esqueça, minha 
amiga, que os homens estão muitas 
vezes mais fatigados dos nervos do 
que nós, embora o não manifestem 
da mesma forma. r✓ preciso evitar 
que se chegue àquele ponto de esgo-
tamento provocado fatalmente por 
uma vida de trabalho e «soirées» 
constantes. Quanto aos seus gostos 
particulares por uma vida agitada 
de diversões e o desejo de acompa-
nhar os filhos, também isso é legí-
timo. Mas será assim tão difícil. 
sem chamar a isso infelicidade? 
De tempos a tempos não haverá 

inconveniente em que deixe pacata-
mente o seu Marido a ver televisão, 
e por sua vez acompanhe os filhos 
a uma amiga nas mesmas condições. 
'Cultiva-se assim a confiança mútua 
tão desvirtuada na nossa época por 
ciúmes despropositados. 
Gustava Flaubert traçou, para a 

eternidade o retrato da mulher que é 
capaz de destruir a sua felicidade a 
golpes de imaginação! 
Quando não há razões sérias, mi-

nha amiga, — e é o seu caso— saiba 
agradecer a Deus o Marido que teve, 
e pense que é loucura lamentar-se e 
sentir-se infeliz por tão pouco. Há 
sempre na vida oportunidade de fes-
tas e de horizontes diferentes, ros-
tos novos e diversões quando nisso 
buscarmos a felicidade... Mas des-
truí-la-emos por nossas mãos se 
apenas quizermos encontrar sempre 
o lado negativo das pessoas e das 
coisas... 
E sobretudo não esqueça, minha 

Amiga, de que a felicidade é uma 
conquista quotidiana à custa de ter-
nura e um pouco de boa vontade. 
Sem isso a vida conjugal pode aca-
bar anal. Ou antes, acaba pobre-
mente! 

Adaptação de Ercília 

Sermos nós proprtas 
Nos nossos dias tudo se controe 

e fabrica em série: casas, aparta-

mentos, automóveis, sapatos. casa-

cos, vestidos, etc., etc. 

A mulher moderna, regra geral, 

não foge a essa invasão e submis-

são que atinge o que até agora era 

a única referência de personalidade 

inimitável: o rosto. Vêem-se caras 

iguais, tristemente iguais e incarac-

terísticas. A maquillage tão artifi-

cial, transforma o rosto feminino 

em máscaras que dir-se-iam escul-

pidas no gêsso ou em plástico... 

Os olhos adquirem a mesma expres-

são parada e por vezes patética. 

Penteados e vestidos encarregam-

-se de igualmente desporsonalizar a 

mulher se não houver uma ou outra 

nota de requinte e bom gosto nos 

acessórios. 

Mas o encontro da Mulher, aquilo 

a que os franceses chamam «charme» 

qualquer que seja a sua maneira 

de vestir, pentear ou arder aos arti-

fícios, poderemos ainda encontrá-la 

no valor espiritual que irradia, 

quando também esse não cede à 

vulgaridade e aos fatos feitos em 

série... Seremos nós próprias, quan-

do ainda cultivarmos os dons de 

alma, aqueles que nenhuns artifícios 

escondem, mesmo os mais subtis... 

Há rostos bonitos que perdem ao 

fim de pouco tempo de conversa. 

todo o interesse. 

Pelo contrário, outros menos fa-

vorecidos, mas animados de mais 

expressão, calor humano e simpa-

tia, levam-nos a dizer com Maria 

Sticco: «Apetecia-me fazer a apo-

logia da mulher feia, aquela que 

cultiva os dons do espírito para 

suprir os dons físicos que não 

teve!». 

Saibamos por isso ser nós pró-

prias: modernas, mas sem artifícios 

exagerados que nos despersonali-

zem. E sbretudo cultivemos a natu-

ralidade, a sinceridade, a bondade. 

a caridade, todas as virtudes que 

dão ao rosto e aos olhos a lumi-

nosidade e a beleza que nenhum 

cosmético pode dar. Cultivemos 

dentre os dons do espírito, a perso-

nalidade tão pessoal, que resis-

tirá, sem dúvida, à invasão materia-

lizadora dos aglomerados em série. 

Myriam 
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